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FÉ, GRAÇA E MERECIMENTO 



Em  muitas  escolas  religiosas  existentes  no  globo terrestre se costuma apregoar que tudo é merecimento, ou seja,  que  tudo  devemos  fazer  por  merecer.  Se  algo  bom acontece  é  devido  ao  nosso  merecimento  e  se  algo  ruim acontece também é porque fizemos por merecer. 

De toda sorte, merecer ou não merecer é um critério de justiça e nem de longe queremos dizer que a ociosidade, a morosidade, a inobservância do bem deve ser desprezado. 

Muito  menos  queremos  induzir  o  arrefecimento  do trabalho  próprio  para  que,  com  seu  suor,  possa a  pessoa conquistar o que lhe interessa. 

De  fato,  deve  o  ser  humano  trabalhar  porque  do trabalho advém as coisas com que este mundo se adorna e se torna menos pesado de nele viver. Não fomos colocados na Terra para mera contemplação, mas para administrarmos do nosso suor em favor dos outros e de nós mesmos. O trabalho  é  uma  benção,  a  oficina  de  nossa  fé  e  um agradecimento ao Altíssimo por nos permitir estar sobre a terra.  Deus  é  o  Eterno  Trabalhador  como  o  Mestre Amantíssimo Jesus nos ensinou:  “E Jesus lhes respondeu: Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também.”  (João 5:17) 

O Evangelho foi espalhado pelo mundo por meio do trabalho do Mestre Jesus e pela continuidade do trabalho a partir de seus apóstolos. 

O que mais queremos aqui é estudar convosco sobre a fé, a graça e o merecimento, para compreendermos que cada  um  desses  princípios  divinos  possui  o  seu  lugar  de entendimento e assim podermos ir mais adiante na nossa busca de nos sentirmos mais próximos de Deus, nosso Pai Celestial Criador. 

Fé e merecimento são ferramentas, meios pelos quais nos  aproximamos  da  Graça.  Mas  nem  a  fé,  nem  o merecimento são maiores que a graça. Dos três princípios, o merecimento é o mais terreno, porque está sob o julgo de nós mesmos que pensamos sempre que “temos direito” a isto ou aquilo. Que fizemos por merecer. É um toque todo nosso  para  tentar  o  favorecimento  e  uma  tentativa  de negociar  com  Deus  como  as  antigas  civilizações  faziam como  seus  deuses  de  pedra,  barro  e  metal,  oferecendo sacrifícios, comida, adulações. 

O  merecimento  tem  em  seu  favor  o  nos  fazer trabalhar,  suar  para  alcançar  coisas  terrenas  mais  do  que celestes. O merecimento se liga às obras. Mas Jesus veio nos mostrar  que  nossas  obras,  embora  sejam  para  nosso usufruto e para mostrar nosso empenho e capacidade, nada significam se não forem obras que antes de tudo estejam recheadas de fé e da graça divina. 

A fé é o meio intermediário entre a obra e a graça, porque  se  fazemos  uma  obra  porque  estamos desenvolvendo  nossa  confiança  em  Deus,  se  a  estamos entregando ao crivo do Criador ela pode receber as bençãos divinas e crescer para usufruto de muitos. Por isso, a fé sem obras é morta em si mesma, assim como as obras sem fé são árvores de raízes fracas que não subsistirão. 

A  graça,  todavia,  é  divina.  Se  o  merecimento representa  a  matéria,  a  fé  representa  a  vontade  e  a  graça representa o espírito. 

Se  tudo  fosse  por  meio  dos  nossos  merecimentos, nada teríamos, porque nada fizemos para termos merecido ser criados por Deus. Nada fazemos para receber de Deus o ar, a água, o alimento, o pensamento e o prazer. Tudo provém  da  graça  Dele,  inclusive  a  salvação  do  espírito. 

Salvar o espírito é a condição que recebemos de parar de sofrer na roda constante das repetições das dores. 

A cada um segundo suas obras. Significa que daquilo que plantamos nos servimos. Se do mal ou do bem, Deus não decide porque quer que a nossa própria vontade, nossas próprias escolhas nos ensinem a saber plantar e saber colher para a eternidade. 

 

A FÉ 



O  apóstolo  Paulo  de  Tarso  nos  traz  brilhante discurso e ensino sobre o que é a fé em Carta aos Hebreus (Hebreus 11:1-16): 
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